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RESUMO

Esta pesquisa estudou se as va-
riações dos fatores econômicos e 
comerciais podem influenciar a se-
gurança alimentar no Brasil com en-
foque na carne bovina. Utilizaram-se 
dados de preço da carne no varejo, 
consumo médio brasileiro, taxa de 
câmbio, Índice de Preços ao Consu-
midor (IPCA) e renda per capita. Os 
resultados mostraram dificuldade em 
obter os dados no Brasil. A taxa de 
câmbio não influenciou diretamen-
te no preço da carne no varejo, mas 
positivamente na exportação. O au-
mento do preço e o IPCA causou di-
minuição do consumo, já o aumento 
da renda per capita causou aumento 
do consumo. 
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ABSTRACT

This research studied whether varia-
tions in the economic and commercial 
factors can influence food security in 
Brazil with a focus on beef. Were used 
data like meat price in retail, Brazilian 
average consumption, exchange rates, 
the Consumer Price Index (IPCA) and 
per capita income. The results showed 
difficulty in obtaining data in Brazil. The 
exchange rate did not influence directly 
the price of meat at retail, but positively 
on export. The price increase and the 
IPCA caused decreased consumption, 
since the increase in per capita income 
caused increased consumption.

Keywords: Trade. Exportation. 
Inflation. Income.

INTRODUÇÃO

A segurança alimentar e 
nutricional consiste na 
realização do direito de 
todos ao acesso regular e 

permanente a alimentos de qualidade 
e em quantidade suficiente (BRA-
SIL, 2006). De acordo com Maluf, 
Menezes, & Valente (1996), apenas 
em 1986, o objetivo da segurança 
alimentar apareceu, pela primeira 
vez, dentre os elementos definido-
res de uma proposta de política de 
abastecimento alimentar, contudo, 
teve poucas consequências práticas à 
época. Manter a segurança alimentar 
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é primordial entre os esforços para 
reduzir a fome mundial. A disponi-
bilidade de quantidades suficientes 
de alimentos de qualidade, o acesso 
por parte de indivíduos, a estabilida-
de do fornecimento de alimentos, e 
utilização dos alimentos para compor 
uma dieta adequada, água potável, 
saneamento e cuidados de saúde para 
chegar a um estado de bem-estar nu-
tricional são elementos de segurança 
alimentar (FAO, 2013).

Diversos estudos abordaram a in-
fluência de variáveis econômicas e 
sociais como importantes fatores no 
comportamento do mercado de car-
ne bovina no Brasil, quer seja em 
relação ao consumo, como em re-
lação às exportações. Podem-se ci-
tar fatores como o efeito da política 
cambial (ISAAC & SOUZA, 2010), 
capacidade de expansão do rebanho, 
avanços genéticos, garantia de sani-
dade (MACHADO, AMIN, CAR-
VALHO, & SANTANA, 2006), 
nível de renda, urbanização, escola-
ridade da mulher, composição fami-
liar, urbanização (SCHLINDWEIN 
& KASSOUF, 2006) como poten-
ciais variáveis para a influência na 
oferta e consequentemente no consu-
mo de carne. 

Nutrição e consumo de proteína 
estão ligadas de tal modo que o apor-
te insuficiente de energia pode ser 

diretamente relacionado com inges-
tão insuficiente de proteínas (FAO, 
2013). Estima-se que 16 a 28% da 
população de países em desenvol-
vimento, estão consumindo energia 
insuficiente (FAO, 2013), em média, 
apenas 10% dessa ingestão é consu-
mida como proteína (FAO, 2013).

O Brasil ocupa o posto de líder 
mundial na produção e exportação 
de carne bovina. Aproximadamente 
140 países compram hoje a carne bo-
vina brasileira (LUCHIARI FILHO, 
2006). Em 2013 o Brasil gerou US$ 
5,3 bilhões com exportações de carne 
bovina in natura, já em 2014 gerou 
US$ 5,8 bilhões (ABIEC, 2014). Da 
produção brasileira, consumiu-se cer-
ca de 88% no mercado interno entre 
1975 e 2008, alcançando o status de 
segundo maior consumidor mundial,  
hoje com consumo per capita de 41 
kg/ano de carne bovina (USDA/FAS, 
2015).

Considerando a importância eco-
nômica e nutricional da carne bovina 
e sua participação no contexto da se-
gurança alimentar brasileira, neste ar-
tigo buscou-se verificar a correlação 
entre fatores econômicos: cambio, ex-
portações e a renda per capita com o 
consumo de carne no Brasil entre os 
anos de 2000 e 2014 e as potenciais 
implicações destes fatores com a se-
gurança alimentar da população. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados dados secun-
dários, a saber: Média de Preço da 
Carne no Varejo disponibilizado no 
Instituto de Economia Agrícola do 
Estado de São Paulo – IEA (IEA, 
2015), Consumo Brasileiro de Car-
ne Per Capita disponibilizado no 
USDA (USDA/FAS, 2015), Va-
riação do Dólar disponibilizado no 
Banco Central do Brasil (BRASIL, 
2015), Índice de Preços ao Consu-
midor disponibilizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
– IBGE (2015), Renda Domiciliar 
Per Capita disponibilizado no Banco 
de Dados do Ministério da Saúde - 
DATASUS (2015), Média do Salário 
Mínimo Real disponibilizado pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada – IPEADATA (2015).

Para verificar o comportamento 
destes dados associados: variação do 
câmbio nesse período com o preço 
da carne bovina no varejo e com a 
exportação da carne bovina; consu-
mo de carne com o preço da carne no 
varejo; IPCA e renda per capita; foi 
utilizado o coeficiente de correlação 
de Pearson, considerando significati-
vo quando p<0,05. Para tal, foi utili-
zado o pacote estatístico SPSS ver-
são 17.0 (SPSS Inc. Released 2008. 
SPSS Statistics for Windows, Ver-
sion 17.0. Chicago: SPSS Inc.).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tema desta pesquisa foi a re-
lação entre fatores econômicos e a 
segurança alimentar, tendo a carne 
bovina como objeto de estudo. De 
acordo com Cintra (1982), o tema 
da pesquisa deve possuir relevância 
cientifica e social. Neste caso pode-
-se afirmar que este tema já vem sen-
do explorado cientificamente (ISA-
AC & SOUZA, 2010; MACHADO 
et al., 2006; MALUF et al., 1996; 
SCHLINDWEIN & KASSOUF, 

Gráfico 1 - Variação do Câmbio x Preço da Carne Bovina no Varejo.
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2006) e possui importância social, 
uma vez que está diretamente rela-
cionado ao acesso da população ao 
alimento. 

O problema deste estudo pode 
ser definido como: As variações 
dos fatores econômicos e comer-
ciais podem influenciar a segurança 
alimentar no Brasil. A carne bovina 
participa deste contexto de forma 
expressiva. É importante conhecer 
este processo para melhor atender 
a esta demanda social. O problema 
desta pesquisa faz parte da realidade 
circundante dos pesquisadores e da 
sociedade, corroborando com o que 
nos ensina Barros & Souza Lehfeld 
(1997).

A hipótese é uma proposição, que 
deve ser colocada à prova de forma 
que possa ser validada. Esta proposi-
ção, supostamente levará o pesquisa-
dor a uma resposta para o problema 
de pesquisa (GIL, 2002). De posse 
dessa informação, a hipótese é: A 
influência da variação cambial sobre 
as exportações e a média de preço no 
varejo podem causar uma diminui-
ção do consumo per capita de carne 
bovina no Brasil, trazendo implica-
ções para a segurança alimentar.

Quanto à natureza, esta pode ser 
considerada uma pesquisa aplicada, 
uma vez que tem a preocupação de 

Gráfico 2 – Média Preço Carne x Consumo Carne Per Capita.

gerar conhecimento e dirigir solu-
ções para problemas práticos (GIL, 
2002; MARCONI & LAKATOS, 
2010). Quanto aos objetivos, esta é 
uma pesquisa explicativa, uma vez 
que procura identificar fatores que 
determinam ou contribuem para 
a ocorrência de fenômenos (GIL, 
2002). É documental e bibliográfica, 
uma vez que utilizou fonte de mate-
riais já elaborados, dados secundá-
rios de domínio público. 

O primeiro ponto a se levar em 
consideração foi a dificuldade em 
obter alguns dados por não haver 
fonte estatal, como o consumo de 
carne bovina per capita no Brasil, 
disponível no Ministério da Agricul-
tura dos Estados Unidos (USDA). 

No gráfico 1 a correlação Varia-
ção do Câmbio x Preço da Carne 
Bovina no Varejo é fraca e negativa, 
mostrando que o valor do dólar não 
afetou diretamente o preço da carne, 
mesmo com a grande variação do 
preço do dólar no período. Estudo 
realizado por IEL, CNA e SEBRAE 
(2000) demonstra que a cotação do 
preço do boi gordo em dólar, com 
base em sua média histórica, é um 
fator de referência para o pecuaris-
ta decidir o momento da venda. Isto 
faz com que, de acordo com o valor, 
haja mais ou menos carne disponível 

e qual a porcentagem direcionada a 
mercado interno

No gráfico 2, quanto a Consumo 
Carne x Preço Carne, há forte corre-
lação, mostrando que o aumento do 
preço da carne é acompanhado pelo 
consumo, havendo uma inflexão na 
curva do consumo a partir de 2012, 
com as curvas se cruzando entre 2013 
e 2014, atentando para a hipótese de 
ser um evento casual ou indicativo 
de diminuição do consumo. Em seu 
trabalho Sá (1985) afirma que o con-
finamento de bovinos, assim como 
estocagem governamental do produ-
to no período da safra ou por meio 
de importações, pode tornar a oferta 
anual mais estável, impactando nos 
preços, atenuando os efeitos da en-
tressafra. Seria interessante o estudo 
da variação das outras carnes (suína, 
aves e pescado) relacionando os da-
dos para verificar a dinâmica entre 
elas, se houve migração de consumo 
e o impacto entre si.

No gráfico 3, quanto a IPCA x 
Consumo Carne, a correlação do 
período como um todo é fraca e ne-
gativa, indicando que a variação dos 
índices não tem relação. Porém, é 
possível dividir o período em três 
momentos: entre 2000/03 e 2007/13 
há correlação positiva, enquanto en-
tre 2004 e 2006 é negativa. Com a 
queda do IPCA a partir de 2002/03 o 
consumo de carne disparou, voltando 
a cair entre 2012/14. O IPCA entre 
2005/14 orbitou entre 3 e 6%.

No gráfico 4 a correlação Con-
sumo Carne x Renda Per Capita 
apresentou forte correlação positiva, 
comportamento semelhante a Consu-
mo x Preço, demonstrando que com 
o aumento da renda o caminho natu-
ral é que as pessoas consumam ali-
mentos de maior qualidade nutricio-
nal e predileção, conforme preconiza 
a política de Segurança Alimentar. 

O poder aquisitivo da população 
pode comprometer o consumo inter-
no de alimentos (WEDEKIN; BUE-
NO; AMARAL, 1994). Nesta linha, 
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Gráfico 4 – Renda Domiciliar Per Capita x Consumo de Carne Per Capita.

Gráfico 5 – Variação Câmbio x Exportação de Carne Bovina (Kg).

Gráfico 3 – IPCA x Consumo de Carne Per Capita.
Schlindwein (2006) demonstra que 
o aumento da renda domiciliar ele-
va a probabilidade de consumo e o 
dispêndio com a carne, assim como 
a intensificação da urbanização apre-
senta efeito positivo na probabili-
dade de consumo de carne bovina. 
Neste ponto, pode-se discutir o im-
pacto positivo de programas de renda 
familiar, como o Bolsa Família, para 
acesso à alimentação de maior qua-
lidade nutricional. Porém, a inflexão 
da curva de consumo em 2012 e o 
cruzamento em 2014 são fenômenos 
pertinentes de serem analisados, ve-
rificando se é um evento casual ou 
indicativo de diminuição do consu-
mo.

O gráfico 5, quanto a Câmbio x 
Exportação, possui correlação fraca 
e negativa, porém observando o pe-
ríodo entre 2006/14 a correlação é 
forte e positiva, mostrando que a va-
riação do dólar afetou a exportação 
da carne bovina.

Foi possível refletir que a variação 
do câmbio não afeta diretamente o 
preço da carne no varejo no Brasil, 
porém por ser uma commodity seu 
preço é pautado em dólar, que ao su-
bir faz com que se torne vantajoso a 
exportação, forçando o aumento do 
preço no mercado interno por uma 
relação de oferta e procura. Isso faz 
com que se reflita sobre a necessi-
dade de estudos mais aprofundados 
quanto a estratégias econômicas 
governamentais para garantir a se-
gurança alimentar, não somente au-
mentar a renda per capita familiar, 
seja através do salário mínimo ou de 
programas sociais de renda, como o 
Bolsa Família.

CONCLUSÃO

Com este estudo verificou-se que 
há grande dificuldade em obter esses 
dados no Brasil por não haver fonte 
estatal centralizadora. A variação do 
câmbio no período estudado não afe-
tou diretamente o preço da carne no 
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varejo, porém, como o preço do boi 
gordo é cotado em dólar, influencia 
a decisão do momento da venda pelo 
pecuarista. Isto afeta a disponibilida-
de de carne e se irá para o mercado 
interno ou externo, afetando o preço 
no varejo. Afetou, entretanto, a ex-
portação de carne que se tornou mais 
vantajosa com a alta do dólar, for-
çando o aumento do preço no mer-
cado interno por pressão de mercado, 
mostrando a necessidade de políticas 
econômicas que garantam a Seguran-
ça Alimentar.

O consumo de carne é influencia-
do pelo preço, mostrando que há um 
valor de compra onde o consumidor 
não está mais disposto a pagar ou 
não possui condições, levando à que-
da no consumo a partir de 2012. O 
confinamento de bovinos pode tornar 
a oferta e preço mais estável. Seria 
interessante também fazer a mesma 
verificação na dinâmica dos outros 
tipos de carne e entre elas. 

Com a queda do IPCA em 2002/03 
aumentou o consumo de carne, cain-
do somente entre 2012/14. Com o 
aumento da renda per capita houve 
aumento do consumo, mostrando 
que houve resultado positivo em 
políticas de inclusão, como o Bolsa 
Família. A inflexão na curva a partir 
de 2012 e o cruzamento em 2014 são 
fenômenos pertinentes de serem ana-
lisados, verificando se é um evento 
casual ou indicativo de diminuição 
do consumo.
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